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Propriedade <!a Obra da Rua Obra de Rapazes, para Rapazes, pelos Rapa~es Fundador: Padre Américo 

~ asco a 
tFui v.isitar um 1amigo doen

te. O «monstliO>) do hospi1:ail 
sugou-lhe tO'dio o sangue 'COm 
sabor e cor de jardim, do seu 
cantinho de estar, da famí1ia _ 
-e d.o l()>eJU IP·róprio ·«eU>> - dife
rente dos outros. 

• <L. Quem nos vai ro1ar a 
pedra, da porta do túmu-

lo ... ?>» 
« ... [)epois d-e ter-em olhado, 

notaram que a pedra já esta'VIa 
deslocada ... >>' 

K<. . • IR.essUISCitou, não -está 
aqui.>>' 

1São palavoos colhidas no 
texto sagrado da Vigília da 
!Páscoa. !Estão relacionadas 
-com o Amor_ d-eli:cado de umas 
pouoas mulheres para qu-em 
não há demoras na decisão a 
tomar: voltam ao sepulcro, onde 
.pus-eram o Senhor Jesus, de 
madrugada. Vão -embalsamar 
um cadáv-er. 

-!Não está morto! 
De sul1Pres-a -em sul'lpresa 

- ouvem, assustadas, a mensa
gem que a llg;relja repetirá, in· 
call!Sáv·elmente, atra.v.és dos 
séou!los: 

- :Ressuscitou~ 

• Ontem, fui d'ar uma volta 
!Pela nossa IARdeia com os 

mais peieiueninos. 'Era domingo. 
'Dia lindo, com sabor a IPásçoa. 

Como de costum-e, av-enida 
acima, muitas pessoas vinham 
visitar-nos. :Poisavam terna
mente seus olhos no grupo dos 
seis pequenos. tAdmi.raldas, s im; 
.não assusbadas, cr-eio. 

!Mais abaix,o, parámos e -ex
rr>li'cámos o que estavam a v-er 

- o mistério de J esus ressus
oitado, 1ali present-e, \à vist a, 
duma maneira impressionant-e. 

!Era um <<túmulo» donde vie
ram. 1A l<q>edra» do abandono 
era pesada demais. Só aparen
t-emente, que o Amor delicado e 
decidido - o que não se com
padece 1oom demoras - dá con
ta do milagre. Ond-e antes rei
nav•a a morte, agora a Vida é 
senhora. IA <~pedra» lfoi remo
vida. A Páscoa aconteceu. 

- Ressuscitara~m! 

- Não estão morrtos! 
:A Obra d'e :Deus SUIPera todo 

o projecto humano. !Fica a des
coberto o escândalo da .fré. 

- !Eles são tantos os redi
midos! Muitos mai:s aonde a 
!Páscoa ainda não chegou! 1!. 
verdade que a mensagem da 
Pálscoa não ié 'obna dos homens. 
!Só D-eus salva. !Só a .fé dá 'luz. 
Basta crer e viver dessa iié. 
Aqui o nosso lugar. Alqui o lu
gar da Obra da Rua. 

IA narração da vitória de 

Milliares d~ portas, milhar~ 
de janelas, centenas de corr-e
dores, de médicos ·e enfermeiras. 
!Ele, gota de ãgua, a diluir-se na 
areia mov~di·ça e lindiifer:ent-e. 

A nossa ·civil~zação(?) suga o 
homem at!é ser bagaço de pren
sa ... 

IN·est·e aspecto, dão-me pena 
os '«complexos» para deficien
tes. Centenas de •camas! Cente
nas de... \Concentração de 
doentes. 

1Antes e óptimo se foss-em 
1aLd-eias pequenas com •casas 
familiares, ruas :e át'lvores, 
lrugos -e animais, Jume nas la
reiras durante o Inverno e 
sombras frescas .no Verão. 

- Os carv!lllhos jã . têm 
folhas? - pergunta a Alice, 
nessa desde-pequeillina, e ooga. 

- Estão mesmo a rebentar, 
•Alice, - respondi. 

Ela não •as vê, mas sente-as 
em lbulfcio no seu coração! 

!Mesmo assim .... , é um !acor
dar. \Prova · de que, na ]greja, 
o lume não morreu. Porém, que 

J.e.sus é um acontecimento de 1----------~----. 
tal grandeza que a sua !Procla
mação gososa deixa o ouvinte 
rurpreendido -e sem fala. 

- Não disseram nada a nin
gUém, •continua o mesmo texto. 
E não há pessimismo nesta 
visão da realidade. Sabemo-do, 
por extperiênda. 

Jesus ressuscitado continua a 

sair ao encontr,o do hom-em 
onde quer que -ele se encontre. 
Vai pelo coração dos apóstolos 
- mulheres e !homens. 

Vamos celebrar, •com v-er-
dade, a Páscoa!•? 

Padre Manuel António 

A cruz 6 sinal de Rede~, testemunha o belo cruzeiro de g;anito qUJe .Pai Américo ~]i~tpu no largo ,dç ~sa ~ldeifz. 

, 

Co.Ivá.rio 
precisa de uma forte espevita
dela - precisa. 

Em cada Santuário, uma casa 
com jardiiliS, lago e pássaros 
para os deficientes · e incurá
V'eis ... Isto em vez de estátuas 
ce espavento faustoso. 

IDeus •ama ,os :filhos que so
frem; -e não as estátuas d'e pe
dra e bronze. 

.A!oordemos todOIS ... 
O Senhor nã'O quer ~<sacrilfí

'Cios de ,.touros» nem as nossas 
/Promessas sem sentido. Estima, 
adma de tudo, o noss,o 'amor a 
El-e e aos Outros - sempre que 
possív-el, traduzido em obras. 

Padre Teim.o 

Livro «Correspondência 
dos Leitores>> 

1Está a motiV'ar grande revo
lução na alma d.os Leitores! 

!Uma das primeiras ressonân
cias lê de Oampo !Maior - d'a 
planura alentejana: 

(~Foi uma bela IIUllêndoa de 
Páscoa o Uvno CorresiPondênda 
dos Leitores. Não te;nho pala
vras para dizer o que m~ V!lli na 
•alma sobre os -livros que tenho 
J:l€le-ebido. 'Fazem-me tãio bem. 
ill sua leitura e reflexão! Dou 
graças a !Deus (pOr cttegar às 
minhas mãos e ooraçãio tanta 

Setúbal . 
No Lar de IF1érias da ,cas:a do 

Gaiato - assim se chama, 
agor.a, a anti:ga residencial 
Santa !Maria - estiv-eram no 
último fim~de-semana mai:s de 
cem jovens em reflexã,o eristã 
e convívio de onação. 

!Partilhei oom eles, durante ·a 
noite, os sentimen,tos espontâ
neos de uma via-ISácra n1a jpraia 
dio· 'Bortinho, sobre a areia ma
da e húmida, ao som do bater 
leve das ondas e do silêncio 
el~quente rda !Serra. 'A noite sem 
auar convidava mais proifunda
mente à inümioridade. Várias 
cruzes toscas ·dividiam os gl1U
JPOS ·e ·eram, aqui e 1ali, i[urpina
pas :com os quaduo.s das esta
ções .por [âmpadas indi<viduais 
que alguns providendaram. 

.cada grUIPo encarregou-ISe de 
didgir a sua esta•ção. 

. Cont. na 4. • pág. 

'pártilha e comunhão. Quanta 
coragem e oonfiança têm dado 
à minha IPObr~a e pequenez! 
Quantos oásis neles tenho en
contrado â,llara est~ deserto que 
a vida nos ap11esenta!'» 

Outra, não menos saJborosa, 
sai de a,o pé das Minas de S. 
Pedno da Cova (Gondomar): 

«Venho dizer da minha ale
gria por ter :chegad~ {o novo 
volume, Correspondência dos 
·Leitores, com !8 Florça e o l'lO'go 
do Pai ·Américo. 

!Experimento tanto a sua pre
sença que a notícia da sua 
mort-e éf tem de ser, mentina. 
t bem verdade que não thã mor
te para quem ama! como ele 
sempre fui capaz d-e amar. 

Correspondênoila dos Leito
res já :cã ~stlá oomo alimento 
na minha 'Vida ~ na de outros, 
muitos, que o quer·em. 

Obrlgad,o pela lembran~. Ca. 
da vaz me sinto mais «obriga
do» a · ser 'Solidário com o Plo.vo 
empobrecido.» 

Ooimbra: 
<~Estou .st ler, avicJam~nte, 

comovidamente, o Correspon
dência dos J:.eitores. 
. 'É a pregação d!C( nosso !Padre 

Américo, na sua forma de ini
mitável penetração. 

É sobl'e'tudo o :Ev~gelho 'Vfvo 
feito JCame sofredora dos nos
sos Irmãos. 

'Nãlo se retira va~oo- a S. To
más e à · SÚmma Theo1ogica; 
nem à conferência solene e 
grandíloqua de apologéti~a. Mas 
a narrativa em parábola sim
ples, feita do ·dla,a-dia, não a 
eSICiolheu Nosso- Senhor para 
ensinamento dos simples, pelios 

Cont . . ll'a 3.a pág. 
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'D.ESP'OWI'O - Novamente quere
mos pedir a vinda de equ.ipas de 
fu tebo1, do escalão .iniciado ao sétn.ior. 

Será com grande elegria <JUe vos 
receberemos. 

'Escrevam ou telefonem ;para: Casa 
do Gaiato - 3220 !Miranda do Curvo, 
telaf. 52125. Esperamos a vossa oom
parêJllcia para c.o.nviverem connosco. 

Não interessa a derrota nem a 
vitória, mas a convivência. 

GADO - Cheg81ram, a nossa Casa, 
seis porcos. Não tínhamos n enhuns. 

O.s nossos vaqueiras, -.:!Fisgo e 
t!Pinóqui~», f icaram todos oontentes 
quando viram os suínos e vão cum
'Prindo a sua obrigação com todo o 
gosto. 

Carlos Manuel 

notíliDS · 
do [onfl!l'êntio - :, 
de Pu~o dl! 5ousQ · 

e IA quem é que os Pobres pedem 
a mão, nas horas más? 

São deles bloqueados c om problemas 
da Segurança Social: 

- Não arrocebemos o abono de 
Dezembru! A Casa do Povo já 

escrebeu p'ra lá e ainda não veio! 
Outro, reoehe um cheque mal preen

chido . .Acontece. Soo dezenas de mi
lhares ... 

!'\.estes casos - a prática no-lo 
diz - melhor sel'á uma abordagem 
pessoal, junto da entidade emissora 
(fica muillO cartl'l) , !pOis a troca de 
correspondência nem sempre é efi'caz ! 

Que dizer daquel.es ou daquelas que 
lilQfrem doenças, algumas de certa gra
vida~de? 

- Não tenho dinheiro prõs rumé
diiOs ... Cu.sta pedir! Eles não querem 
saber da gente ... ! Os 'lUlilédios estiio 

muito caros! 
'Queixas! Temos de as revelar, que 

o Pobre sente, na carne, o peso da 
cruz. 

e Aquela mocinha que cuuiava por 
lá e, por fim, se .consorcia nestas 

bandas, viveu numa p;ocilga. IDepois, 
arranja pouso digno, por uma fortuna 
- om proporção ao salário d <> marido. 
Deitámoe a mão, '!ll.gum tem p;o, até 
:prooll.liii.Tem organizar a vida, que 
ora <mtra no caos pelo desemprego 

do homem. 

Ela já se adiantou, e muito bem, a 
;pedi.r um tecto n Igreja - que~ Mã:c. 
Hoje, como ontem, a !fgreja supre 
muitaB carencias e omissões. 

Curioso verificar com10, nas hor:a.s 
negras, a mulher ganha sempre mais 
furç.a Ido que o lbomom e avança, pelo 
seu pé, na solução dos problemas! 

A pJXWósito da !Habitação, regi& 

tám<>s uma legend~r, em matutino de 
grande tiragem: C!Cerca de 25% dos 

portugueses vivem em lwbitações de-
gradadru - refere um estudo da 
AEOOPS~ (Associação de iEmpresas 
do Construção Givil e Obras IE\íhlicas 
do Sul). 

!Seria opo~tuno rovelar os pontos 
fulcrais do t.rab~oo. Mas I() titulo da 
notícia expressa, em eínt:eee, a evi
dêncire: 4lF'altam casas em Portugal 
c.omo no pós-guerra eu-ropeu;,. 

Não são precisos mais pD'rmenores. 
Quem se lembra dos !Po~res ... ?! 

iP ARfPILHA - Aquela senhora, do 
Pio!'to, que !POr aqui passa muitas 
vezes, deixa sempre 'li.UIB lembrança 
para os IlOS9QS •Pobres; agora, 
<por alma do meu p~ - disse. 

IA «partülw habitual~ de «uma 
Assinante de ~aço de ArcoS> com 
Mensagem: <Saudações na Páscoa de 
1988 e que ,o Senhor nos 'ajude, a nós 

cr~tàos, a ficarmos ma~ <dentro~ do 
Evangelho, de que a partillw é. uma 
exigência essencial. O Evangelho d e 
S. Mateus, do Juízo Final, é bem c[(lr 

ro». 
A assinante 1•2088 com .um oheque 

para a Viúva referida nesta colunre -
e «Deu.s a ajude a manter o amor de 

Mãe». A mai<>r riqueu!a! 
Vem lá. a assinante 13329, do Po.nt:o, 

com 2.500$00 por vale de correio -
«para a Conferência do Santíssimo 
Nome de Jesus, de Paço de S qusa». 

«Umo lisboeta;t; marca <presença 
com muito amor pelos que sofrem 
provações e UJ.nt.o precisant de fra
ternidade e compreensão». 

O costume, do Vilares (Vila Franca 
das Naves) . Pela mão do Padre Luiz, 
um cheque de cinquenta contos, de 
!Maria d i) Céu. Em vale de correro, 
partilha de Cândida .,para acudir a 

um caso aflitivo dos Pobres da Com/e· 
rência». 'Mais SOOSOO do assinante 
10770, de Vila Nova de Gaia. Três 
vezes mais da assinante 33275, do 
Pon~. O oosLume, do assinante 11902, 
do Fundão. Mais 500$00, da assinante 
31486 (Cidade Invicta), e 200$00 da 

irmã. 
O habitual óbulo para as Viúvas, 
~ <Manel de BragtD. E outra 
Mensagem, do assinante 9790, de 
'Vila Nova de Gaia: clunto segue um 
cheque, pequenina gota pdlra as dt>..s· 
pesas. Guso pedir uma oração ao 
Senhor paTfa que não ofendamos nunca 

o nosso irmão, antes abramos o nosso 
coração para o bem de todos, ,não 

Associação 
dos Antigos Gaiatos 

do Norte 
Eis a constituição do elenco 

directivo para 1988/89, eleito 
em Assembleia Geral de 
5j 03/88: 

~o: Presidente, Carlos 
Gonçalves; Vice-'Presidente, 
Fernando Marques; Tesoureiro, 
Delfim !Ferreira; Secretário, 
Joaquim Ferreira Mendes; Vo
gal, Valdemar Soares; Vogal, 
João Evangelista Maciel. 

Assembleia Geral: !Presidente, 
José 'Lemos; Secretánio, Lou
renço Martins; Secretário, Ma
nuel Pinto. 

Conselho lFis'Cal: Presidente, 
José Eduardo l.Qpes; Secrétário, 
Fmncisco Vicente Félix; Vogal, 
João Luciano Lopes Jorge. 

Carlos Gonçalves 

esquecendo os mais pequeninoS». 
Deles é o Reino dos Céus! 

'Para todos, votos de santa Páscoa 
e um muito obrigjldo dos nossos •Po
bres. 

Júlio M endes 

AGRICULTURA - Os campos 
estão pr.ontos para a sementeira da 
hatata, tão boa para as nossas rerei
ções. 

Depois de longa ausência-, chega· 
ram finalmente as 'Vaoas que peran.i,. 
tirã.o mais leite IPBra as nossas ll'C· 

Se pudéssemos guardar si
lêncio ... esta -coluna não sairia. 
São os números. São os cifrões 
que podem .esconder a verda
deira riqueza dela. E não quere
mos que assim seja. É o sangue 
que lhe dá vida. São as renún
cias. Tanto sacrifício! Suor e 
lágrimas. É -coluna de fogo na 
noite de muitas ;vidas que, dou
tro modo, ficariam sem rumo. 
fPor isso ela sai à rua. 

«Que as vossas Casas se for
taleçam no Amor. Só o Amor 
faz c rescer, sorrir e caminhar 
as -crianças, os jovens, os adul
tos. Eu tenho 17 anos, também 
quero aa>render a 'Crescer ... 
'Convosco.» 'Testemunho da 
Carla :Alexandra, com 1.000$00. 
Mais: <<ffi com muita alegria 
que venho entregar à Casa do 
Gaiato o meu vencimento de 
um mês, 55.000$00, agradecen
do o bom êxito dos exames de 
minha filhinha». Amor de mãe, 
escrito numa folha de papel. 
Não é ifá'Cil morrer para o 
e~fsmo. Dois mil escudos, da 
«minha reforma, e os mais ar
dentes votos de felicidades e 
de parabéns pelo aniversá
rio do sempre jovem O GA[A

TO». ~ interessante. Esta -colu
na nasce no coração de pais e 
filhos. Gente de teres e have
res. Pobres e ricos. Crentes e 
não crentes. Vem a filha a 
lembrar-nos a saúde de seu 
pai. O sacerdote com 200 con
tos, «que farás o favor de dis
tribuir conforme mais necessá
rio fon>. Grupo de professoras, 
.pela mão de pessoa muito 
amiga. !Desculpas pelo atràso e 
22.000$00 -- «tudo -com muito 
amon>. António, com 50.000$ 
em nome de sua mãe. De Man
gualde, Directora de Escola 
anima os seus pequenos alu
nos. Dez mil, de Glória. Meia 
dúzia e esta mensagem: «Sei 
que é pouco, mas no fim do mês 
terei umas economias, pois 
sou dona de <:asa e poucas 
posso fazem . .Ah mundo, mun-

d'eiç.ões, nomeadamente no pequenoo
..almoço. 

Os vaqueiros que se preparem. Niío 
vai falltar trabalho ! 

A nossa viilha está a ser enxertada 
e, para o ano, já esperamos bom 
vinho. 

DESPORTO - 'Niv'ó Serafim, mais 
a sua iniciativa de levar o despol'lo 
em frente! 

'Desta vez trunK>u possível a realiza
ção de um torneio de fu'tlebol, no nos
so rinque, duranre as férias escolares 
da Pásooa. 

São de loUJVar iniciativas benéficas 
cOmo esta, pois ,a televisão amolece -
e cativa a maior parte das atenções. 

do que pões os olhos nas luzi
nhas e não vês . a Luz! Miga
lhas, de Castelo de Vide. Muito 
carinho, de T,abuaço, que chega 
à Câmara e move os que podem. 
Do Bomsucesso, Aveiro, a sim
plicidade e alegria de estar con
nosco. 

«Do muito que sinto, pouco 
sei dizer, mas as palavras não 
importam e sim esta alegria 
intenior que tenho.» Como o 
sangue que corre nas veias, 
escondido, mas é vida do corpo, 
assim a comunhão nascida da 
!Partilha. ·1.500$00, para agrade
cer a alegria de dar. Outr.a pas
sagem com a marca do Pobre: 
<<É pouco, muito pouco, é cer
to, porém estou na situação de 
reformada ... ». Pai Américo vi
via e falava: A nossa riqueza é 
a nossa pobreza. <<Queridos 
,amigos, a migalhinha 'é pequena, 
mas, de momento, não podemos 
dar mais. Obrigado.» De Bra
ga, 10.000$00. Metade, dum 
médico amigo. São !Presenças 
constantes: <<É apenas uma 
gota para a vossa Obra imensa, 
mas gota a gota tendes conse
guido fazer bem a quanta gen
te!>) Escondemos os números 
para dar lugar à mensagem. 

Como estamos em tempo de 
Pásoeoa, a famflia aproveita: 
Votos de uma feliz Páscoa e 
50.000$00; a prqpósito da qua
dra da Páscoa - ·10.000$00; 
dheque de 2.000$00 e ~<Jgosto de 
ajudar, mas não gosto que 
ninguém o saiba. Há os que 
;precisam mais do que eu. Vem 
aí a Páscoa. Se quero que Deus 
me ajude, tenho que ajudar 
também>>. 'E mais, muito mais. 
'Pequenina ajuda para o pão e 
o «meu obrigado em acção de 
graças ao Senhor pelo bem que 
nos con'cede». Fé e Vida, de 
mãos dadas. Renúncias quares
mais de cin-co, dez, sessenta e 
cem mil escudos. 

Um abraço para todos e bei
jinhos aos «Bata tinhas», no 30. o 

aniversário do casamento. ~s 

9 de Abril de 1988 

VISI1'A:."lfl1Eô - Recebemos um 
grupo de Espinho que, mais UJ!la V-CIZ', 

mostrou 10 caminho da- generosidade: 
uma b<>a merenda e uma breve 
confrarernização. 

Para não prejudicar ninguém, ficá
mos pelo 1-d. 

Quem quiser seguir este exemplD, 
pode fazê-do. 

'ESOOúA - Findo o 2.0 periodo 
escolar, ele revela, mais uma .,-ez, a 
necessidade de bom a,prOTeitamento. 

As notas não tf<>Tam más, mas opode· 
riam ser melhores! 

1Força: pB.Ira o 3. 0 periddo! 
Dese.jo uma boa Páscoa para tod<>S 

os amigos e leitores. 
Pires 

comunidades paroqu1a1s unem
-se à nossa e partilham seus 
bens. De Anta, Espinho, 
65.000$00. Mais -cinco mil, de 
José António e Ana Paula. Ter 
um amigo fiel, é uma grande 
felicidade; diz a Maria do Ro
sário que não «merece agra
decimentos». Sande, Marco de 
Canaveses, mais urna vez pre
sente com um abraço amigo do 
seu pároco. Semear o bem é 
missão sublime: <<Bem hajam 
por tanto óem que têm feito 
e muita coragem para conti
nuardes a ser Igreja viva no 
mundo». Mais uma pequenina 
achega. Cada um tem o seu 
lugar: <<30.000$00 que me pro
pus dar oe que, enquanto puder, 
manterei <:.<>m muito gosto e um 
abraço amigo para todos». Mais 
responsabilidade. Mais fidelida
de. É a resposta que queremos 
d!ar aos que delegam em nós 
o critério a seguir na distri
buição do que nos chega. 
~ verdade. O Senhor não res· 

suscitou só <maquele dia». <<Res
susoeita todos os dias nas nossas 
almas quando nos dá a opor
tunidade de distribuir pelos nos· 
sos irmãos.» Santarém está. 
presente. Um abraço da mãe e 
amiga que deseja a felicidad~ 
de seu filho que vai casar. 

Os 1ovens a'Creditam na ver· 
dade do IA.mor. Quando a des
cobrem, dão oonta do vazio dos 
amores em que mengu1ham; 
Levantam--se. Decidem ser !fer
mento de uma humanidade 
nova. Vivem agradecidos quan
do se comprometem a sério, 
Vivem inquietos, no meio de 
tantas !fa-cilidades. 56 repousam 
quando partilham o que são e 
têm. ~ o testemunho de um es
tudante :universitário. Mais a 
mensalidade de Janeiro até 
A:gosto. Outra mãe, abraçad~ 



·9 de Abril de 1988 

DOUTRINA 
O ·visitador do P.obre, se às 
«Jeze.s diz ocomo, nunca diz 
quanto gasta . .. 

e !Não é por luxo nem vai-
dade ·que a não .pode ter 

quem sente ;a responsabilida
de de lidar com dinheiro dos 
Pobres e poder às vezes fa
zer mal o bem que iulga fa
zer. Todos os dias eu peço ao 
nosso Bom Deus que ponha 
o auxílio nas minhas mãos e 
a palavra nos meus lábios, 
para que uma coisa e outra 
tenham <Valor eterno. Não é 
por vaidade, digo, mas gos
tamos de dizer aos sócios ca
pitalistas qu,al o rumo do.s 
seus dinheiros. 

• Além de tudo quantjo. se 
tem dito e publicado 

aqui, temos mais dezoito 
famílias de reconhe!Cida po>
breza que reJcebem, no fim de 
cada mês, pequeninas pen
sões, quase todas abonadas 
em lojas de mereearià onde 
vãio requisitar o que mais 
necessitam, ·conforme o abo
no de cada uma; são peque
nas parcelas de azeite, açú
car, adubo, farinha, arroz -
as vossas migalhas que, de 
nwo, se fazem ,pão. 

e Quem me d'era ser cai-
~eiro da mercearia on

de estes Pobres se vão mu
nir! Há dias, um de entre 
eles, a ,par dos géneros, pede 
também <ruma tilgela de bar
ro»; tão pobre que até isto 
lhe fulta'V'a! Há, também, uma 
fiamília de três irmãbs cego.s; 
dois arranjam a casa e fazem 
o .oaldo e o terceiro vende 
santinhos petas portas, sem, 
gula, sempre a cantar~ cheio 
de luz!... Uma outra, habita 
uma casa .pequenina e assea
da onde Francisco de Assis 
gostaria de morar; ~ filho .e 
mãe que, com os anos e com 
os desenganos, perdeu a fala 
e a vista e o jufz.o. 

Cont. na 4." ~· 

a seu fil:ho de 12 anos, sente-se 
;pequenina e quer juntar-se à 
multidão dos nossos !filhos, por 
uma Páscoa feliz: <<fudo podeis; 
·os meus problemas são vossos, 
lembrai-vos dos meus e de mim. 
Do longe -se !faz perto e espiri
tualmente sinto-me junto de 
ca.<!Ja um desses rapazes que 
são para mim a imagem viva 
do Cristo JestliS, na terra». 

Padre Manuel tAntónio 
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oras de diálo;:o 
O mo,tivo que nos leva, em 

regra dois domingos em .cada 
mês, a vilas e aldeias aonde 
nunca tínhamos ido, não ré tan
to a angariação de assinaturas 
para o nosso jornal como dar 
conhecimento mais vivo de !Pai 
Américo e da sua mensagem 
sempre actual porque embebida 
do iEvange1ho. ' 

tEle mesmo suspirou pelo di·a 
em que não fosse !Preciso sair à 
recoílha do .pão dos seus filhos 
- o que o •conduzia, natural
mente, a meios maiores, de 

mais possibilidades económicas. 
Essas saídas foram ocasião pre
ciosa para comunicar. 'Mas, 
agora, libertos dessa necessi
dade, nem por isso há-<le cessàr 
a comunicação, antes se alarga 
o diálogo a populações cujo 
tmdicion:alismo muito beneficia 
do arejamento da· fé e do amor 
do Próximo que iDeus soprou 
em .Pai Américo e por meio 
dele. 

Da mensagem que se trans
mite, resulta o apetite de co
nliecer melhor e de manter lCOn-

TRIBUNA DE COIMBRA 
Um sacerdote v~inho per

guntou se continuamos a ter 
muitas v.isitas. Respondi 
que nunca tivemos muitas. O 
ano passado, ano Centenário de 
Pai Ámérico, tivemos mais al
gumas, sobretudo grupos pa1101-
quiais. Foi um ano cheio de 
muitas coisas. boas, embora 
•carregado de trabalhos. 

As visitas são :um sinal de 
sentimentos familiares. As pes
soas rque <Vêm e ficam horas a 
observar, a viver., não se intro
metem na nossa vida. Não es
tragam os meninos com mimi
nhos. O que trazem é para to
dos. Choram, riem e louvam o 
Senhor pelas maravilhas que 
vai fazJendo e que nos faz sabo
rear. Que testemunhos lindos 
nós ouvimos de quem vem com 
este espfrito! 

Os turístas .podem não apre
dar a i;lOSs.a vida. Os meni'nos 
a trabalhar. Alguns com as 
calças Totas e desabotoadas. O 
calçado desapertado ou sem 
atacadores. Caras sujas e o 
ranho no nariz. Olhos d~scon
fiados. !Friditas por tratar. 

livro 
«Correspondência 
dos Leitores» 
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séoolos dos séculos? «0 que é 
preciso é lhumildade, é simpli
Jcldade de espírito para a en
tender», como uma vez me 
disse ·o Padre Américo, sem eu 
bem o entender. E alcanço ago
ra entendê-lo? A lição do Evan
gelho é sempre nova ~ não 
tem medida.» 

iHâ mais, muito mais para re
velar em próximas edições, ou 
.não lfosse o livro Correspon
dência dos Leitores. 

!Enquanto uma parte do mun
do Vlive alheada dos Outros, 
muitos revelam, aqui, a sua in
quieroação, desde sempre. Pai 
Am:éri:co proourou mostrar o 
Caminho - e <<fazer das pedras 
·filhos de tAbraã.o». Com simpli
cidade. A moda de Jesus. !Aliás, 

Muitas zcoisas q'Je podem atr,o
pelar os sentimentos de quem 
vê. 

Nós s.omos uma Obra para os 
«enjeitados». Estes são o cen
tro da nossa vida. Oomo eles 
se vão transformando! O mais 
importante é criar um ambiente 
'flamiliar. Que .cada um seja res
ponsável. Que cada um tenha o 
seu lugar. Que cada um se sinta 
.comprometido com o bem do 
Outro. 

Quando olho para alguns e 
recordo o dia em que eles che
garam e as ·chagas mO'l"ais que 
traziam! Os palavrões. O asnei
redo. A desconfianÇa. A vio
lênci-a. O roubo. Que maravi
lhas eles operaram em euas 
vidas! 

- Que lindos que eles são 
e tão edUcadinhos!, dizem os 
Amigos que nos visitam. Os 
!>lhos de quem vê, reflectem o 
interior de oada wn. Gostamos 
todos muito que os Amigos nos 
<Visitem e com simPlicidade 
louvem o Senhor connosco. 

Padre Horácio 

na senda do Mestre, também 
sofreu aLgumas pedradas, que 
mai~ força lhe deram para ir 
até ao iFim. 

Muitos aproveitam a ocasião 
para requisitar outras obras da 
nossa colecção, especialmente 
os novos Leitores. Eis a lista
gem da nossa Editorial: 

Pãío dos Pobres (quatro volu
mes); Obra da Rua; Isto é a 
Casa do Gaiato (d'ois vOlumes); 
Barredo; Ovo de Colombo; vta
gens; Doutrina (três volU!Illes); 
Cantinho dos Rapazes; Notas da 
Quinzena; De como eu fui ... 
E a novidade que está em vos
sas mãos. Títulos com a marca 
de Pai Américo. 

DoutrO'S autores: Subsídios 
para o estudo do pensamento 
pedagógico de 1Pai Américo, 
Dr. João !Evangelista Loureiro; 

. A Porta Aberta, Dr. • Maria Pal
mira de Morais Pinto 'Duarte; O 
Lodo e as Estrelas, Padre Tel
mo Ferraz; mais o Calvário, do 
nosso Padre Baptista, que está 
esgotado - e muita gente a 
suspirar por nwa edição! 

Júlio ·Mendes 

vívio com a Obra que !Pai Amé
rico construiu, lf·undada em va
lores .evangélicos. E são os des
pertos os que vêm apresentar 
o seu pedido do Jornal que há
-de.ser o IVeíoulo deste apr!Ofun
dar do conhecimento e do firmar 
relações que nos unem là <(Fa
mília de fora», cada vez mais 
acrescida. Esta é uma caracte
rística da Obra da Rua, que se 
não confina dentro dos muros 
d:as nossas Aldeias, mas, em 
conformidade oom o !Pensamen
to de Pai Américo, é uma Obra 
•aberta, rpara todos, de todos e 
por todos. Esta falange imensa 
de .comungantes na noss-a vida 
!Constitui uma rectaguarda cujo 
vaLor só Deus conhece exacta
mente, mas é das nossas maio
res riquezas. 

Dilat:ar a Família, convidar ao 
~<regresso a Nazaré que é ver
dadeiro progresso social oris
tão» - eis o objectivo profundo 
que nos conduz. Depois, fica 
O GAIATO, 'liv·remente ass-u
mido, a àlimentar a •convivên
cia, a fortalecer o vínculo que 
naquela hora de encontro se 
estabelece com os tocados. 

Ultimamente e, em várias 
!Paróquias, esta hora de diálogo 
não se tem 'Cingido só à homilia 
na Igreja, mas tem ha'Vi.do en
contros com gente- mais nova 
a quem .passamos o diaporama 
sobre Pai Américo, a que se 
segue, natur-almente, lllm tem
po esclarecedor de pel'fgWltas e 

respostas. Ali podemos- ir mais 
a1ém do que nos permitem os 
esoassos minutos da homilia e 
é sobretudo um Ínomento de 
sensibilizla.ção da gente jovem 
para os !PrOblemas sociais por 
que !Pai Américo se bateu e 
para os quais abriu 1cami:nhos de 
solução. Caminhos que importa 
tanto serem andados. 

Sucede ainda que n'as assem
bleias d'omink'ais predominam 
os adultos. Se a1.g.uns tomam 
logo a assinatura em nome de 
algum filho, a maioria dnscreve 
o seu. E bom, pois, que o jor
mal atinja todas as gerações, 
em cada lar onde entra, para 
que na sucessão delas, se torne 
.habitual o reoado que ainda há 
momentos me veio às mãos: 
«!Venho !Pela :presente pedir para 
substitJuir o nome do assinante 
IF. que fale·ceu, ficando agora 
assinante sua filha ... ». 

Porém, 1ainda não ternnina 
aqui o: enriquecimento que nos 
vem destas visitas. Refiro-me 
à nossa .participação nas assem
bleias litúrgi-cas onde cada 
'comunidade pÕie a sua imagina
ção e a vivacidade da sua lfé. 
E ao contacto com tantos ir
mãos no sacerdócio, cujo tra
lbalho e, para alguns, mesmo, 
a pobreza e austeridade de 'Vida, 
são para nós motivo de edifi
cação a juntar ao conforto que 
recebemos do rseu ~acolhimento 

tão fraterno. 
Padre Carlos 

Processo de Beatificação 
de PAI AMERICO 
Aos muitos que Ms perguntam po.r ele e a iodos o.s .nosso§ 

Leitores, queremos dizer que D. Gabxúel de Sousa, <Vice-postulaáor 
nomeado, o tomou a !Peito e está traballiando intensamente. 

Por ora, trata~se, porém, de wn ,pré-.processo oo processo :pr~
liminar que introduzirá a aausa em Roma a fim de lá obter o 
«tlihil obstat» para andamento do !Processo ,propriamente dito. Hã 
que ap~esentar um exaustivo articulado sobre a vida do Servo de 
Deus e a sua vivência das virtudes sobrenaturais. iHá-d'e ser exa
minada por dois teólogos toda a obra escrita - e ela é tão exten
sa! Hão-de ser ouvidas testemunhas que oom ele tiveram relaciona
mento. rrrês peças de demorada elaboração, pois .não se trata ape
nas, nem sobretudo, de coleccionar factos mas de reflecti-los e 
isto numa visão de .conjunto que revela a harmonia divina de uma 
vida humana. Por isso são lentos estes processos. 

A iLgretja não é apreSS'ada .na gloriiiicação dos seus Santos. ~ 
o bem do iPO<Vo de Deus que !Ela vis-a com acções desta espéciey 
para que o Espfrito IDivino Se manifeste e oonfii.rme. Há-de ser Ele. 
D.a nossa !Parte há que pedir-iilie e ~erar a Sua hora. 

!Entretanto, para além do trabalho que já está cometido ou 
em vias de o ser., temos de conf-eccionar a lista das testemunhas. 
A mU!itas tPOrVas temos já batido. Mas quantas ;Outras ignoradas 
onde ID?rará alguém .que conheceu e talvez tenha convivido com 
Pai Américo ... 

!A quem .esteja nestas cir.cunstâncias se pede o fu'Vor de nos 
contactar ()Casa do Gaiato - !Paço d:e Sousa - 4560 Penafiel), 
indioando nome, estado civil, data de nascimento, morada actua:! 
e telefone e a espécie de rela'Cilotnaanento com o .Servo de 'Deru!SI 

('Por exemplo: parentesco, colega de estudo ou de trabalho, 'a.lllÍ'gd, 
simples oontemporâneo, etc.). 

iPadre Carlos 



l(<r~-1 Pevo qu;e trabalhe se
dan::mte por tirar da lama das 
ruas as crianças que !IIli se su
jam, esse !P!~Wo lava-se. É pre
cisô que nenhum de nós tenha 
p.az enquanto houver oeri;mças 
a dormir no::; beiraiS.>) (Pai 
Américo) 

É angustiante a situ·ação da 
Juventude. Somos esperançosos, 
mas, à partida, temos de con
·fessar que o seu !futuro não é 
nada promissor e, Jnfeli2lmente, 
é preciso cOillfessá-Lo, isso se 
deve aos exema>los QOmo à 
aJUsência de1es e ao agir dos 
adultos. 

João Paulo :m: tem-;se mani
festaâo, em várias doounstân
das e lugares, extremamente 
preooupado com a sorte da Ju
ventude. Na sua Mensagem 
para ·a Quaresma, já aqui refe
rida, f:ialarva-nos da mortalidade 
inlfantil. !No documento que 
redi.gi:a para o dia em que es
crev·emos - D~a Mundial da 
Juventude - refere que o 
mundo •está invadido por várias 
coisas, entre as quais, uma das 
mais iPerigosas, é a perda do 
sentido de vida, dizendo: 
<~mo viver a .vida sem a es
tragar? Sobre que fundamentos 
deve assentar a minha . vida 
!Para que seja uma vida feliz?
Que devo !fazer para dar sen
tido à minha vida? Como me 
devo comportar em situações 
dificeis na vida?>> 

•Vivemos, ef·ectiv.amente, num 
mundo lbaralhado, oom graves 
problemas !(fome, injustiça, 

DOUTRINA 
Cont. da 3. • pág. 

e Gostaria ainda dE!! dizer 
o que sei de uma outra 

r das nossas iPobres que diz! 
~ão trocar p~ nada desta 

I vida o privilégio de haver 
na.Scido em um monte, ao pé 
de IUm r@~o de ovelhas, 
mais tpobra dõ qüê ·o Nazare-1 
no! E IClOOfessa, afoitrunente, 
aos setenta e cinco de~ idade, 
que não deseja maior riqueza 
no mundo do que esta alltís
sima !Pobreza. 

e Gostaria, sim, de dar 
maior conta do emprego 

dos vossos .capitais, mas es
tas quatro famílias que ag~or.a 
apresento são eS(pel.J;J.O por 
onde podem ser visbas as 
mais. 

e Coloca nesta empre,sa os 
teitls -dinheiros que ren

lfem a cento por um e a 
Vida Eterna. «Do que ICOmi, 
nada vi; o que dei, tudo en
contrei» - diz a lenda Q() 
amigo que morreu e veio 
contar ao outro como as coi
sas correm da banda de 
t\lém! 

~·~./ 
(IDo livro Pão dos Pobres - (1. 0 '1101.) 

guerras, !POder, -corrupção, he
dontsmos, - etc. O momen_to 
d'a !História .que atravessamos 
é deveras crítico. Não !há crité
rios nem valores; são os fdo
~os e a ambição que norteiam 
as pessoas. Só o que é útil, !Pra
gmátioo, importa; no mundo 
só nos sensibiliza a matléiiia, 
porque a sensibilidade se per
deu; a arutosuficiência e o or
gulho reinam no -comportamen
to -comum; a secularização im
pregnou-se nos espíritos e os 
valores morais não têm lugar. 
O ideal da vida é procurado no 
consumismo desenfreado, na 
droga, no álcool e no erotismo. 
!Não mostrando o que procu
ram, <liS jovens, !Perseguindo a 
fel.icid'ade, acabam por meJlg:u
lhar na tristeza mais prO:funda, 
de coração vazio e com uma 
sensação de tédio e de náiUsea, 

,. 

que os .precipita, n "'o raro •. no 
desespero. 

!Segundo as estatísticas. oomo 
aqui jâ foi 1'eferido, os índices 
de suicídios são maiores nas 
sociedades materializadas. iEm 
Portugal, por faO..ta de sentido 
de vida, os valores mais eleva
dos encontram-se no Alentejo, 
100m oerteza fPOr outras explica
IÇões, mas com a mesma raiz. 
!Na zona em que vivemos ié !fre
quente o ISU~cfdio de jovens. 

!Uma vida sem sentido é uma· 
vida sem norte. Aos nossos 
Rapazes procuramos incutir~ 
sem êxito, muitas das vezes, 
aqueles fundamentos sólidos a 
que se re'fere o !Papa. !Nem ou
tra -coisa se IPOde esperar de 
de nós, numa Obra <f·undada 
por um !Padre que passou toda 
a vida a escutar a <<.Voz do 
Alto», ao sexviQo dos seus Ir-

SETUBAL 
Qant. da t.a plãg. 

'Refel'enciados à lhistórirca via
-sacra de Jesus, oo jov.ens vol
taram-se ISéri:amente para o 
sofrimento actual e próximo 
dos homens seus conhecidos. 
'DaJqui a nov.idade. Normalmen
te e :porque é sensacioool. quan
do se lfala a jovens, tem de se 
abordar iO problema da vio1ên
da, da guerra, da lfoíne, da 
droga, da prostituição, do alcoo. 
lismo etc ... e lfioa-se sempre por 
aí, de forma que os jovens lfi
oam satisfeitos ·porque não 
se oolocam nesses gvupos mar
ginais ou maus e alienados por
que já falaram nestes temas, 
já os abordaram •e, pronto, mais 
nada. 

Ora·, foiiam casos concretos, 
conhecidos pelos grupos; vi
zinhos que sangrai1a.Ill em cada 
estação. Casos bi'oudos, de di
lffcn, paciente e longa recupe
ração. Estações actuais de ho
mens, 3ovens e gente 'Oafda 
~em 'dar por isso, prec.isan~ 
de cireneus, verónicas e discí
!Puftos de Jesus a !Sentirem bem 
o <«o i a Mim que fi~estes». . 

lOs pecados de omissão: pre
guiça, !fuga ao compromisso, 
alienação, deixar correr, etc ... 
abriram chagas no •cOJ:iPO sagra
do do Mestre e 6lCJ>lodiram em 
lágrimas de convicção e arre
pendimento. 

O Reino de ·[)eus que Jesus 
pregou não é uma utopia. É 

uma realidade apaixonante e 
sedutora ao alcance de cada• 
homem, mas muito especial
mente de cada jovem. 

Fazer da sabedoria de Jesus, 
a nossa sabedoria, das suas 
QPÇões as nossas, dos seus de
sejos os ntos;sos, do 'seu idea1 
- n'1Ele realizado completa
mente - o nosso ideal - eis o 
fruto de uma via-sa-cra. Hoje, · 
começou a 15er moda, inf€iliz
mente, abé nos discursos apa
rentemente !Piedosos ou cris
tãos, ifallar-se da opção !Pelos 
mais PtObres. Quando se trata 

de ir tratar os mais pobres, 
II1inguém quer, ninguém sabe, 
ninguém se determina. 

fHdje, há Oonferências Vli.cen
tinas que não têm Pobres. A 
gente fica pasmado. 

Nesta cidade esteve, ·há .pou
co anais de rum mês, (por enter
rar durante 13 dias, o -corpo d'e 
uma mulher, morta tã míngua, 
por não haver dinheiro para iO 

funeral. 
O seu marido, h'omem sim

pático, envelhecido pelo alhea
mento e .pelos anos, vivia :com 
ela numa cave antiga de duas 
divisões a cair de !POdre pelo 
salitre e exa!l.ando rum cheiro 
pestilento. !Montões de roupa 
apodrecida e suja eram o or
namento e a decora.çãio mais 
•saLiente d:a moradia. 
. {Entreguei o caso a um grupo 

de jovens rvicentinos. iEles irão 
limpar. tArranjar. Mobilar. De
corar. IFIB.Zer daquele antro um· 
Qugar de vida; e daquele !Velhi
nho um irmão querido. 

Quando outros lhes pergun
tarem ponque fazem aquilo, o 
sentirem somente no ISeu intimo 
a interrogação, a resposta !brota. 
rá 'Clara e imediata: Acredita
mos em Cristo IR!essuscitado! 

'FESTAS 
Eis o calendário das !Festas, 

já marcadas, para a nossa re-
gião: ' 

- Dia 16, às 21,30 h. QUIN
TAOOA!NJO; 

- Dia 29, às 2•1,30 h. Luisa 
T1ody, SETúBAL; 

-Dia 30, às 2l,í30 h, Huma
nitária de iP .AIJMELA. 

iR.epito o que havia dito, na 
anterior edição: !Esperamos a 
IC.ola~boração dos leitores e ami
gos - nas terras supracitadas 
- para que as !Salas se encham 
de gent~. · 

iPadre Aeílio 

mãos. Que os Jovens entendam 
que, neste ano, <<lé Maria que nos 
convoca»·, à IProcuna de um sen
tido de vida autênti•co, porque o 
tAno 1Mariano em curso é um 
ano particular de esouta de 
!Maria: <<!Fazei tudo !O que Ele 
!VOs disser». 

!Por todas •as razões adlutzidas 
e por tudo aquilo que lhe está 
subjacente, oconvidamos homens 
e mulheres de coração .puro, 
a j·untarem-se a nós ao serviço 
da Juventude, sobretudo daque
les que não têm eira nem beira, 
dando-lhes a mão. Aos J!Ovens, 
em geral., dirigimos o apelo 
v·eemente de se deixarem con
duzir por Aquele que passou no 

mundo 'fazendo o bem e se exr 
tre~ no Calvário por todos 
os homens. 

FESTAS 
Os Rapazes, fiéis ao lema da 

. Obra da Rua, agitam-se e 
IOl'ganizam-se. Pode;mos anunciar 
a , Festa de Lisboa pat1a o pró
ximo dia 8 de Mai~ pelas 1 0,45, 
no Cinema Império. Os bilhe:
tes, dentro em breve, serão co
tO'Cados ~ venda nos lugares 
habituais. 

Padre Luiz 

Um quadro do historial das Festas prcm()l)idas pela Casa do Gaiato d.e Lisboa, 
cwjo elenco prepara a tou.rnée- segundo o lema da Obra da Rua. 

RET .A!IJHOS !DE VIDA 

Sou iO IR.ogér.io da Conceição Piçarra,, 
mais conhecido por «Gordinho». Tenho 15 

anos e nasci, em 1973, em Albul11eir31 OA!tgarve). Tenho mais rlois 
irmãos: um, está .comigo; o outro, com a minha mãe, no Alg.arv:'!'. 
O meu !Pai morreu com .um ·cancro. E oomo é ramos muito pobres, 
a minha mãe mandou-me l})ara a Casa do Gaiato de •PaÇo de Sous3:. 

Rogérl:o 

Depósito Legal n.' 1239 
Tiragem média por edição, no mês de Março: 68.p40 exemplares 


